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Mais uma vez, o projeto Lixo
no Lixo – Cidade no Capricho,
promovidoporATribuna,pro-
mete melhorar a qualidade de
vida na Cidade, através do in-
centivo à cidadania. O projeto,
que há dez anosmobiliza esco-
las da região na coleta de óleo
decozinha, traznesteanonovi-
dades para ampliar a rede sus-
tentávelnomunicípio.
“Expandimos a ação em

duas frentes.Aprimeiraenglo-
ba a parceria com universida-
des da região e a segunda am-
pliaotipoderecicláveisarreca-
dados”, explica Débora Huss,
do departamento de Marke-
tingdeATribuna.
Mas o projeto vai além. Se-

gundo Bruno Massote, presi-
dente da TerraCycle, empresa
parceira que trabalha com lo-
gística reversa, a atuação dos
alunoséfundamental.
Para ele, o envolvimento dos

estudantes desperta o senti-
mento de liderança, formando
futuros profissionais melhor
preparados. “São eles quemul-
tiplicamoconceito e levampa-
ra fora das faculdades o proje-
to. O objetivo é este: criar uma
cadeia onde é possível que to-
dossaiamganhando”, revela.
Entre os representantes de

universidadespresentesnareu-
niãode lançamentodoprojeto,
Anderson Ribeiro Agostinho,
chefedodepartamentodeMar-
keting da Fundação Lusíada,
aprovaa iniciativa.
“É uma ótima ideia, que não

somentecontribuicomasocie-
dade e omeio-ambiente, como
aproximaacomunidadedains-
tituição.Quantoaoengajamen-
to dos alunos, essa nova gera-
ção já possui o conceito de sus-
tentabilidade embutido den-
tro de si, só faltam mesmo os
pontosdecoletaacessíveis”.
E, falando em engajamento,

duas representantes do bairro
Vila Margarida, de São Vicen-
te, compareceram à reunião
por iniciativaprópria.
“Elas viram a matéria em A

Tribunadodia6eligarampara
aempresa,pedindoparapartici-
par. Foi algo espontâneo e pro-
vaqueapopulaçãoestá interes-
sada”,contaMassote.
“Já trabalhamos há quatro

anosnamobilizaçãodosmora-
dores do bairro com o projeto
Cidadão e Ação. Com esta no-
va ideia, podemos ampliar os
pontos de coleta e multiplicar
nossas ações”, diz Francisca
Eliene da Silva, moradora da
VilaMargarida.
Também presente, Cíntia

Miyaji,coordenadoradePesqui-
saeExpansãodocursodeOcea-
nografia da Unimonte, elogia a
nova fase do projeto. “Já existe
umademandadenossosalunos
sobre ações sustentáveis. Tra-
zeroprojetoparadentrodoam-

biente universitário vai ao en-
controdosnossosvalores”.

LIXONOLIXO–CIDADENOCAPRICHO
Oprojeto compreende, basica-
mente,mobilização e logística.
Asuniversidadesinscritasassu-
mirão o papel de ecopontos,
para recebimento de quatro ti-
pos diferentes de brigadas, as-
sim chamadas as frentes de
atuação. São elas: embalagens
de shampoo e similares, cre-
mes e escovas dentais, embala-
gens de congelados e margari-
nase,porfim,materialdeescri-
ta (canetas, borrachas, aponta-
dores, lápiseafins).
Tudo será recolhido e envia-

doàTerraCycle.Aempresapa-
garáporcadaunidadedeemba-
lagem o valor de R$ 0,02. Ao
final da ação, emnovembro, os
númerosdosecopontosuniver-
sitários e escolares serãodivul-
gados. A universidade e escola
quemais arrecadaremserão as

vencedoras. O montante final
dos ecopontos será integral-
mente doado para entidades
beneficentes escolhidas pelas
instituições.
“O objetivo final é eliminar a

ideia de lixo e construir um
novo conceito de que o mate-

rial arrecadadopode serutili-
zadocomomatéria-primapa-
ra a indústria.Umaescovade
dente, por exemplo, pode se
tornarumpédecadeira”, fina-
lizaMassote.
O patrocínio do projeto é

daTerracomedaRodrimar.

Reunião apresentou detalhes do projeto, este ano em sua 10a edição

Pescador (1941)
Ahomenagemaospescadores caiçarasdaCidade jáesteve
emdiversospontosdaorla.Desde2009,permanecena
PontadaPraia,quando recebeuumespelhod’água.

EspaçoCidades-IrmãsSérgioVieiradeMello(2004)

Homenagemaodiplomatabrasileiro,mortoem2003duranteatentado
no Iraque.Nichosnapassarelaguardampunhadosde terradecada
umadas13 cidades-irmãsdeSantos. EmfrenteaoPosto 1,no canteiro
central.

Surfista (2001)
Recordaosprimeiros surfistasnadécadade30.Entreeles, onorte-americanoThomasRittscher, que
moravaemSantoseconstruiu aprimeirapranchadesurf doPaís. EmfrenteaoPosto2,naPompeia.

Novede Julho
(1936)
Maisantiga fonteda
Orlae terceira
luminosadopaís,
prestahomenagemà
Revolução
Constitucionalistade
1932.NaPraçadas
Bandeiras,Gonzaga.

Sapo (1943)
Originalmentechamava-seLagoadoSapoetinhaafiguragrandedo
anfíbio,cercadaporcaracóis.Apósreformaem1960,quesubstituiu
oscaracóisporoutrossaposmenores,afonte ficouconhecidacomo
nomeatual.EmfrenteaoEscolásticaRosa,naAparecida.

‘LixonoLixo’ ampliaasuaatuação

DÉBORAPEDROSO
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Uma fonte de 35 metros de
comprimento por 12 de largu-
ra, cujos jatos de água chega-
riam a 8 metros de altura. Em
suadançapelo ar, as águas for-
mariamumacortinaparaapro-
jeçãodecorese imagens.
Por enquanto, o espetáculo

está apenas em um projeto da
Prefeitura para tornar Santos
ainda mais atrativa aos olhos
do turista.Mas pode virar uma
bela realidade em 2014. Esse
novo conceito deve ser instala-

donoParqueMunicipalRober-
toMário Santini, que também
passaráporreurbanização.
“Estamos fazendo um estu-

do, pois isso (projeto) envolve
tecnologia estrangeira e não é
uma coisa fácil ou comum. Vai
dependerde tratativas comvá-
riosentes, inclusivecomaJusti-
çaFederal”, afirmaosecretário
municipal de Turismo, Luiz
DiasGuimarães.
Atrações semelhantes ao re-

dordomundo serviramde ins-
piração, como a fontes de Du-
bai, conhecida por ser a maior

do planeta com a técnica das
‘águas coreografadas’. Mas as
semelhanças parampor aí: em
comumcomafontedosEmira-
dos Árabes o projeto santista
possuiapenasa intenção.
Lá, o empreendimento cus-

touUS$ 218milhões, enquan-
to aqui deve ficar por volta dos
seis.Desse valor, boaparte virá
de recursos do Departamento
de Apoio ao Desenvolvimento
dasEstâncias(Dade).
“A nossa não vai ser a maior

do mundo, mas com certeza
seráespecialnoBrasil,poisreu-

nirá uma série de elementos
cujo ponto alto será a projeção
de imagens. Com esses recur-
sos produziremos espetáculos
diferentes ao longo do ano”,
planejaGuimarães.

CIRCUITO
AFonteShow,aserinstaladana
plataforma do Emissário Sub-
marino, integrará oRoteiro das
Fontes,aserestabelecidonaOr-
la.Aideiadaadministraçãomu-
nicipalérepaginarassetejáexis-
tentes com incrementos
tecnológicos.A ‘reforma’estaria

integrada à história e tema de
cadauma.
Por exemplo, da Fonte do

Sapo, na Aparecida, pode res-
soar o coaxar dos anfíbios. Ao
redordoMonumentoaoSurfis-
ta, em frente ao Posto 2, jatos
de água podem sair do chão
parainteragircomascrianças.
São apenas alguns exemplos

da transformação que pode
acontecer nesses pontos. Além
dessa reformulação, o circuito
prevêaconstruçãodeumaoita-
va fonte em frente à praça do
Aquário.

PREVISÃO

Dentro desse novo concei-
to, a reformulação das fon-
tes da Orla estão mais
adiantadas, mas ainda sem
previsão de custo. O proje-
to deve levar no máximo
doismeses para ser concluí-
do. O passo seguinte será a
licitação.
Pela complexidade, a atra-

ção de águas do ParqueMu-
nicipal pode demorar um
pouco mais para ser total-
mente idealizadapelos técni-
cosdaPrefeitura.

VicentedeCarvalho
(1957)

Popularmenteconhecida como
FonteLuminosadoBoqueirão,éo
marcodo iníciodaAvenida
VicentedeCarvalho.
Originalmente,aestátuado
PoetadoMar foi concebidaali,
masumareurbanizaçãoocorrida
umadécadadepoisda
inauguraçãoretirouo
monumento.A reformulaçãodas
fontespode trazerdevoltaa
estátuaparaumchafariz ede
frenteparaomar.

ALBERTOMARQUES

FOTOSALEXSANDERFERRAZ

EmSantos, fontequevira ‘cinema’?
Projeto da Prefeitura pretende instalar no Parque Roberto Mário Santini um sistema em que imagens podem ser projetadas nas águas

FontesdaOrla

SantoAntonio
(1957)
Representaa imagemdosanto
pregandoparaospeixes,
conformetradiçãocatólica,
querelataomilagrede 1221,
na Itália.Emfrenteà Igreja
doEmbaré.
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